
Apresentação

O conceituado historiador francês Marc Bloch definiu, em um de seus principais 
livros, que o objeto da histórica “o homem no tempo”. Assim, para o historiador 
francês, o que deve mobilizar o historiador são as questões do presente, e, 

nesse sentido, a história passa a ser compreendida como um poderoso instrumento 
por meio do qual nós, homens da contemporaneidade, procuramos dirimir problemas 
que encontram-se contemporaneidade, incluindo aqueles que estão subscritos em um 
passado que não passa, parafraseando Reinhart Koselleck

Considerando tal assertiva, o objeto sobre o qual os colaboradores do presente 
dossiê se debruçam é a Lei de Anistia, editada em 28 de agosto de 1979, e que tem sido 
tema de diversas pesquisas e reflexões de variados historiadores, sociólogos, juristas 
e cientistas políticos – que produziram uma literatura relativamente variada a respeito 
da temática em nível nacional. E próximo de completar 40 anos desde sua instauração, 
a referida Lei tem sido revisitada nas últimas décadas, e revista sob múltiplas temáticas 
que o assunto acaba por ensejar. Nos últimos anos, os debates sobre os legados da Lei 
da Anistia ganharam numerosas abordagens, interpretações e críticas, especialmente 
após a criação da Comissão Nacional da Verdade, com vistas a se apurar os crimes 
cometidos pelo Estado brasileiro no contexto do regime autoritário decorrente do 
Golpe de 1964. 

E o presente dossiê encontra-se inserido exatamente nesse conjunto de 
preocupações e, dessa forma, procura cotejar diversas sub-temáticas, o que é feito com 
a generosa colaboração de vários estudiosos. Assim, diante da pluralidade de temáticas, 
o dossiê apresenta um conjunto de artigos que dialogam com inúmeras questões 
em torno dos legados da Lei da Anistia. Essa diversidade, em certa medida, reflete as 
diversas possibilidades de abordagens das questões ligadas a redemocratização e ao 
modelo de Justiça de Transição no Brasil.

Assim, o conjunto de textos que compõe esta edição aponta para diversas 
dimensões Da Lai da Anistia, o que nos remete a pensar, num espectro mais abrangente, 
acerca da própria democracia brasileira fundada e decorrente dela, e os dilemas em 
torno da própria da sua consolidação, em um momento em que seus marcos vêm 
sofrendo importante ameaças, diante da onda conservadora pela qual passa o país na 
atual conjuntura. Deste modo, buscamos, com o dossiê, além de fomentar o debate em 
um momento em que, mais uma vez, a temática que retorna para o centro atenções, 
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aliar o exercício reflexivo para a compreensão dos mecanismos por meio dos quais se 
forjam a natureza e as características da Democracia Brasileira. 
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